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RESUMO

O argo em como objevo discur os pressuposos eóricos do Méodo de Alabezação de-
senvolvido por Paulo Freire e implemenado no projeo de alabezação para 380 rabalhadores,
que cou conhecido como “Quarena horas de Angicos”, no Rio Grande do Nore. Na leiura de
suas obras Pedagogia do Oprimido, Educação como Práca de Liberdade e A imporância do
ao ao ler, suas concepções sobre educação, pedagogia e alabezação descornam as bases de
seu méodo de ensino, caracerizado pelo sendo éco e políco do azer do educador na sua
relação com o educando. O esudo realizado sinaliza um processo de mudança pedagógica em
busca de uma alabezação emancipadora; odos os envolvidos são sujeios e conribuem para
o ensino e a aprendizagem uns dos ouros, em uma perspecva de uma sociedade democráca
e de jusça social.

Palavras-chave: Alabezação. Paulo Freire. Educação Liberadora. Educação de Jovens e Adulos

ABSTRACTS

The arcle aims o discuss he heorecal assumpons o he Lieracy Mehod developed by
Paulo Freire and implemened in he lieracy projec or 380 workers, which became known
as “Quarena horas de Angicos”, in Rio Grande do Nore. By reading his works Pedagogy o he
Oppressed, Educaon as a Pracce o Freedom, and The Imporance o he Ac o Reading, his
concepons o educaon, pedagogy, and lieracy reveal he basis o his eaching mehod, cha-
racerized by he ehical and polical sense o he educaor’s work in his relaonship wih he
learner. The sudy underaken signals a process o pedagogical change in search o an emancipa-
tory literacy; all those involved are subjects and contribute to the teaching and learning of each
oher, in a perspecve o democrac sociey and social jusce.

Keywords: Lieracy. Paulo Freire. Liberaon Educaon. Youh and Adul Educaon
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1 INTRODUÇÃO

Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo,os homens
se educam enre si, mediazados pelo mundo (FREIRE, 2002).

Uma das grandes conribuições de Paulo Freire, Parono da Educação Brasileira1,

deu-se por meio de seu rabalho realizado, na década de 1960, na cidade de Angicos,

no Rio Grande do Nore, com a alabezação de adulos da classe rabalhadora, em sua

maioria agriculores, aresãos e doméscas. Essa ação já esava sendo consruída por

Freire anos anes, quando ele eve conao com as camadas populares, em 1947, aravés

da sua auação como direor da Divisão de Educação e Culura do Serviço Social da In-

dúsria (SESI), de Pernambuco, e por meio de sua parcipação noMovimeno de Culura

Popular (MCP) de Recie. No projeo “40 Horas em Angicos” (BEISIEGEL, 2010), Freire

colocou em práca suas pesquisas.

Para Ana Maria de Araújo Freire (2001), os rabalhos de Paulo Freire com o SESI

e o MCP ormaram a base de seu pensameno pedagógico e políco de que a educação

dá-se no movimeno de “reinvenar os processos de ormação do ser humano com base

na auonomia, dialogicidade, liberação e conscienzação” (DIÓGENES, 2010, p. 8), as-

pectos que conversam diretamente com o sujeito que vivencia seu processo de aprendi-

zagem, nunca desconecado do conexo ao qual perence. As próprias obras de Freire

reeem sua exisência e rajeória como sujeio educador e políco, que escrevia não

sobre coisas absraas e disanes, mas a respeio do que observava, ouvia e vivenciava.

Dessa maneira, o presene argo apresena e discue os pressuposos eóricos

desenvolvidos por Freire na sua experiência com a alabezação de rabalhadores em

Angicos, compreendendo a imporância desse projeo para a consrução de uma peda-

gogia críca e em diálogo com a realidade do educando. Para al, dialogamos com suas

obras e de ouros auores, seus comenadores, a parr do documenário “40 horas na

memória”, produzido pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido UFERSA/RN, que

coném relaos de ex-alunos parcipanes de sua ação em Angicos. Seus dizeres eluci-

dam suas concepções de educação, pedagogia e alabezação, undamenais para o al-

cance de uma sociedade críca, democráca e permeada pela jusça social. Assim, não

perdemos de visa as conribuições de Freire no cenário aual da educação brasileira,

enazando sua inuência nas discussões acerca de polícas e prácas hoje debadas

no campo da alabezação.

1 Lei 12.612, de 13 de Abril de 2012, declara o educador Paulo Freire Parono da Educação Brasileira.
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2 ALFABETIZAÇÃO CRÍTICA EM PAULO FREIRE

Reer sobre a alabezação nos remee às diversas problemácas que a en-

volvem, em especial quando delimitamos alguns recortes, como o acesso de jovens e

adulos a esse direio undamenal. O Brasil convive, hoje, com uma axa de analabe-

smo enre a população de 15 a 60 anos de idade ainda preocupane: de acordo com

a Pesquisa Nacional por Amosra de Domicílios (PNAD) de 2019, 6,6% é a porcenagem

de brasileiros que não sabem ler e escrever, uma axa que represena 11 milhões de in-

divíduos socialmente excluídos e marginalizados do contato com um mundo permeado

pela escria.

Embora a expansão da educação básica enha sido ampliada a parr de 1988

(SOUZA, 2019), o acesso a ela, para diversos indivíduos, permaneceu de orma desigual.

Muitos não conseguiram - e muitos outros ainda não conseguem - frequentar a escola

por diversas razões, mas undamenalmene pela necessidade de rabalhar, ulizando da

própria orça sica e habilidades manuais na ocupação de posos inormais. Souza (2019,

p. 3) nos lembra que a Consuição Federal de 1988 “[…] insuiu a educação como di-

reio de odos, dever do Esado e exensiva aos que não puderam eevá-la por diversas

razões na idade socialmene reerenciada na lei”. Conudo, como emos viso, o cenário

educacional brasileiro, mais especicamene da alabezação, é pouco animador.

Oura problemáca a ser reeda pare do quesonameno acerca de qual al-

abezação em sido reerenciada e perseguida na educação de jovens e adulos (EJA).

Quais polícas públicas de alabezação são desenvolvidas para esse grupo em especí-

co? Há, ambém, alguma preocupação com quem é esse alabezando e a realidade com

a qual dialoga? Para quê e como alabezá-los? Nesse sendo, Freire nos incia a pensar

as prácas de alabezação, já que:

As palavras com que organizar o programa da alabezação deveriam vir do
universo vocabular dos grupos populares, expressando a sua real linguagem,
os seus anseios, as suas inquieações, as suas reivindicações, os seus sonhos.
Deveriam vir carregadas da signicação de sua experiência exisencial e não
da experiência do educador (FREIRE, 2011, p. 30).

Esse resgate do sujeito na educação se dá por sua humanização, “[...] iso é, a ple-

na realização do homem enquano criador de culura e deerminador de suas condições

de exisência passava, necessariamene, pela claricação da consciência do homem”

(BEISIEGEL, 2010, p. 30), processo que se alcança por meio de uma educação críca e

conscienzadora. Nesse sendo, cabe pensar uma alabezação compromeda com as

múlplas realidades vivenciadas pelos educandos, numa aproximação enre sujeios -

professores e alunos - voltados para a construção de conhecimentos sobre o mundo que

os cerca, reendo-os cricamene. A alabezação é, para Freire, sempre visa como

objeo de ransormação social, uma vez que seu sendo críco é valorizado.
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2.1 Conceio de Educação Bancária

Na obra Pedagogia do Oprimido (2002), Paulo Freire inroduziu o conceio de educa-

ção bancária debruçando-se, mais uma vez, sobre o papel da educação na consuição dos

sujeios, nem sempre visos como al. A abordagem do educador nos elucida a respeio de

como muios desses sujeios são desuídos de al condição, não sendo visos como apren-

dizes avos denro de seus próprios processos de aquisição de conhecimeno. Ao conrário,

são percebidos como depósios de inormações, por isso a analogia enre banco e educação,

como críca ao uncionameno e dos objevos do sisema educacional brasileiro.

Ao conrário de possibiliar o desenvolvimeno de um pensameno críco, em que

o educando aprende a criar possibilidades de ser livre e exercer essa liberdade, a educa-

ção bancária congura-se como um signicavo obsáculo à concrezação do processo de

liberação do sujeio. Omodelo radicional de ensino, enendido por Freire como domes-

cador, é um ao de “[…] deposiar, de ranserir, de ransmir valores e conhecimenos [...].

Reendo a sociedade opressora, sendo a dimensão da ‘culura do silêncio’, a ‘educação

bancária’ maném e esmula a conradição” (FREIRE, 2002, p. 38).

Freire, ainda, apona a relação direa que se esabelece enre o po de educação

oerada nas escolas - quais objevos ela visa angir - e o projeo de sociedade que se

almeja consruir. Para ele, uma concepção de educação que se baseia apenas na “[…] me-

morização mecânica da descrição do objeo não se consui em conhecimeno do objeo”

(FREIRE, 2011, p. 26), endo em visa que não oera ao educando a capacidade de causar

uma reação para desperá-lo para a compreensão e problemazação domundo ao seu re-

dor. Na visão bancária da educação, o proessor ganha voz e espaço, ainda que não exerça,

de ao, a posição de educador, já que é alsa a ideia de que para ser um bom educador

basa “encher” os “recipienes” dos alunos (FREIRE, 2002, p. 26).

No diálogo com as concepções de Paulo Freire a respeio de uma educação volada

à liberação, iso é, conrária à domescação, Beisiegel (2010, p.36) reee que era, e é, ne-

cessário deixar para rás a visão de educação cenrada na gura do proessor e no depósio

de inormações, e subsui-la por por uma educação “[…] orienada para a criação de dis-

posições menais crícos e permeáveis, avoráveis à parcipação, à deliberação coleva, à

ingerência, ao auogoverno e, por essa via, avoráveis à democrazação da vida social e à

insuição de ormas democrácas de governo”.

Nesse sendo, é apenas por meio do diálogo enre educadores e educandos, na

dialéca com o mundo que os cerca, que o aluno se insere e vivencia seu processo de

aprendizagem como sujeio críco e parcipavo, deixando de ser viso como um indi-

víduo passivo, mas consciente de si mesmo, dos outros e do mundo, capaz de atuar e

ransormar a própria exisência. Aspecos esses que marcaram oda a rajeória de Paulo

Freire, sobreudo ao pensar e quesonar a alabezação das classes rabalhadoras.

2.2 Um méodo de alabezação para uma educação liberadora

O méodo de alabezação de Freire é um imporane marcador de sua obra

e da educação brasileira, podendo ser apreciado a parr de longas pesquisas realizadas
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enre as décadas de 1940 e 60. Noam-se aspecos ineressanes presenes no conexo

hisórico e políco da criação do seuméodo de alabezação. Compromedo com aspira-

ções democrácas, inerenes aos aconecimenos polícos do momeno (Diadura Vargas

e o processo de redemocrazação), e ao conexo sócio educacional do país, a criação do

méodo de alabezação leva em consideração uma “[.] educação compromeda com o

desenvolvimeno, a ormação de consciência críca e a consrução de personalidades de-

mocrácas.” (BEISIEGEL, 2010, p. 39).

Como marcadores imporanes para a criação do méodo, pode-se desacar as ini-

ciavas pró educação e culura realizadas no governo de Miguel Arraes (Preeiura de Re-

cie, 1959) com a criação doMovimeno de Culura Popular (MCP); o incenvo à ormação

de grupos de intelectuais para se pensar a cultura e educação para a população, em que

Paulo Freire coordenou os “círculos de cultura” e “centros de cultura”, atuando com pro-

jeos de EJA; os rabalhos realizados na Universidade do Recie, no Serviço de Exensão

Culural (SEC); e a aplicação do méodo na cidade de Angicos, convidado pelo governador

do esado do Rio Grande do Nore. (BEISIEGEL, 2010).

Em meio a um movimeno crescene de críca ao méodo das carlhas - por a-

zer uso de palavras descontextualizadas com a realidade dos educandos, aplicadas num

conexo geral e erriorial, sem levar em consideração aspecos e caraceríscas locais -,

Paulo Freire rabalhou comumnovoméodo de alabezação de adulos. Como pré-requi-

sio dessa criação, propõe a subsuição daquelas palavras usualmene empregadas, por

ouras mais próximas do codiano do grupo de rabalhadores e rabalhadoras aprendizes,

objevando o esvaziameno do signicado “domescador” que essas palavras exerciam,

na medida em que busca ermos agregadores que incenvam omovimeno de ação, crí-

ca e reexão do sendo políco da alabezação. Para o educador não basa saber ler que

Eva viu a uva “[…] é preciso compreender qual a posição que Eva ocupa no seu contexto

social, quem rabalha para produzir a uva e quem lucra com esse rabalho” (FREIRE, 1991,

p. 72).

Oméodo seguia cinco eapas principais, de acordo com Bachega (2014): 1. Levan-

ameno do universo vocabular dos alunos; 2. Seleção de palavras geradoras; 3. Criação de

siuações exisenciais picas do grupo; 4. Consrução das chas de roeiro que auxiliam os

coordenadores de debae no seu rabalho; 5. Consrução das chas com a decomposição

e recomposição das amílias onêmicas correspondenes aos vocábulos geradores.

Considerando a experiência do projeo realizado em Angicos, esse processo co-

meça pelos trabalhos voltados para a discussão sobre cultura: “[…] conceito antropoló-

gico de culura; disnção enre objeo de naureza e objeo de culura; culura maerial;

culura imaerial; e padrão de conhecimeno.”, de acordo com o roeiro do documeno
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Roeiro 40 Horas na Memória2. Para Freire, “[…] discur o conceio anropológico de

cultura, portanto, tem o intuito de romper com a cultura de subserviência de que vem a

maior parte da população analfabeta, descendente de escravo ou outras etnias explora-

das.” (BACHEGA, 2014, p. 58).

Ao alar a parr da sua experiência como educador de jovens e adulos, Freire

esclarece seu conceito de cultura:

Criar o jarro como o rabalho ransormador sobre o barro não era apenas a orma
de sobreviver, mas ambém de azer culura, de azer are. Foi por isso que, relendo
sua leiura anerior do mundo e dos que azeres no mundo, aquela alabezanda

nordesna disse segura e orgulhosa: “Faço culura. Faço iso” (FREIRE, 2002, p. 261).

Após esse trabalho de introdução com a discussão sobre cultura, inicia-se o pro-

jeo de alabezação, sendo imporanemencionar que omaerial ulizado não é omes-

mo em dierenes regiões. Ao conrário, para cada localidade escolhida é realizada uma

pesquisa de campo para a elaboração do “universo vocabular mínimo” da região.

Pela idencação desse “Universo Vocabular” (Figura 1) dos alabezandos, evi-

denciam-se seus hábios, ocupação e maniesações. A parr daí, se dão as escolhas das

denominadas “palavras geradoras”, que surgem das “siuações exisenciais picas”, e

com elas será realizado o processo de alabezação e a discussão sobre problemas regio-

nais e nacionais. São palavras que carregam signicado e sendo para jovens e adulos

daquele empo e espaço socioculural, que, porano, não dissociam exo e conexo.

Figura 1 – Trecho do documeno “Roeiro de 40

horas”

Fonte: htp://orumeja.org.br/sies/orumeja.org.

br/fles/9roeiro40.pd.

2 O roeiro esá hospedado no sie do Fórum de EJA, link para acesso: hp:orumeja.org.brsies
orumeja.org.brles9roeiro40.pd
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De acordo com Beisiegel (2010), na experiência de Angicos oram escolhidas

para chas de roeiro 17 palavras, sendo a primeira “Beloa”, basane lembrada pelos

ex-alunos no documenário “40 horas de Angicos”, assim como “jolo”. A parr da pa-

lavra geradora, considerando um movimeno analíco alabezador, era apresenada,

em projeção de slides, uma “siuação exisencial pica”, ou seja, imagens reradas do

codiano e realidade social dos esudanes e que comporavam a represenação mae-

rial da palavra escolhida, em uma clara associação palavra e imagem. Buscava-se, desse

modo, reorçar a conexualização e amiliaridade da represenação sica do objeo no

codiano dos esudanes.

O documeno Roeiro das 40 horas de Angicos raz ambém uma descrição dos

procedimentos realizados no projeto, no caso da palavra Belota, trabalhada nas 3a e

4a horas, descreve-se: “Terceira hora - primeira hora de alabezação. Beloa, A, E, I, O,

U. Os alunos já começam a escrever, iso é, a reproduzir a palavra beloa. Polização.

Quara hora - ainda beloa. Ba, be, bi, bo, bu; la, le, li, lo, lu; a, e, , o, u. Formação de

palavras”.

Junamene com a projeção das imagens caracerizadas como “siuação exisen-

cial pica”, a palavra selecionada era apresenada de orma escria. A gura abaixo (Fi-

gura 2), reerene à beloa “[…] era de um homem de Angicos, vesdo picamene, mon-

ado em um burro, em uma cena caracerísca de seca do Nordese, com uma chibaa

na mão, na qual se veem em primeiro plano, beloas em cores bem vivas” (BACHEGA,

2014, p. 67).

Figura 2 - Slide usado na experiência de Angicos.

Fonte: hp:minimal-war.blogspo.com201305como-ensinar-adulos-ler-em-40-horas.hml
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Em seguida, era realizado um movimeno de incenvo a uma discussão sobre as

experiências evocadas pela gura projeada, provocando problemazações explícias e

implícias ransmidas pela imagem. Logo após essa discussão, somene a palavra era

apresenada, no sendo de iniciar o processo de conhecimeno, reconhecimeno, re-

presenação e assimilação das leras e sílabas. Bachega (2014, p. 68) explica que dada

como concluída “a análise da projeção, os coordenadores mosravam como se escreve

a palavra geradora daquele debae. [...] Visualizada a palavra que orogracamene re-

presena a gura do slide, era projeada somene a palavra […] novamene realizada a

leiura coleva e individual.”

Feia essa apresenação, iniciava-se um movimeno sinéco de análise da pala-

vra: sua decomposição em leras e sílabas. Havia a possibilidade de, oralmene, ou em

orma de regisro escrio, os alunos consruírem a escria somene a parr das amílias

silábicas das consoanes, podendo surgir ouras palavras do seu meio social e culural. A

parr do diálogo consruído nos movimenos realizados pelos alunos na ormulação das

escrias com as amílias silábicas das consoanes, eram apresenadas as vogais. Bachega

descreve tais procedimentos:

A leiura individual e coleva das diversas amílias de leras era realizada a m
de que eles começassem a compreender o mecanismo de formação das pa-
lavras. Nesse momeno, além de enconrarem a palavra beloa, eles ormam
ouras como laa, bala, au, ec. Por essa razão essa cha oi denominada
“cha da descobera”. Em seguida era projeado um slide conendo apenas
as vogais que os parcipanes idencavam com acilidade e chamavam de
“inromedas” (BACHEGA, 2014, p. 69).

A apresentação das vogais vem do entendimento de que não só elas tendem a

ser demais ácil percepção e compreensão pelos alunos, mas ambém, por já erem apa-

recido nas escrias das amílias silábicas. Logo em seguida, a realização de uma leiura

coleva no sendo vercal das amílias silábicas, como: ba, la e a. Como nalização do

esudo da cha (Beloa), o diálogo e do regisro escrio, os esudanes puderam levanar

múlplas ormações de palavras, podendo ser ou não do seu ambiene culural, políco

e social.

Assim, diante dos processos desenvolvidos e explicitados acima, é possível es-

abelecer que o méodo de alabezação de Paulo Freire oi considerado inovador no

momeno de sua criação e revolucionário para o campo da educação, especialmene

de jovens e adulos. Transmie, na sua esruura e ações realizadas, diversos conceios

deendidos por ele durane sua rajeória acadêmica, são concepções que reeem sua

visão liberadora da educação, em especíco da alabezação. O alabezar para uma

transformação plena do sujeito em sociedade, dando-lhe dignidade, oportunidade, con-

textualização e sensibilidade, o educar deve ser um ato contextualizado e familiar ao

sujeio que se enconra nese processo.
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Os objevos do Méodo de Alabezação não envolvem apenas o ensino de reper-
órios que dizem respeio apenas à compreensão do idioma escrio. Nesa proposa,
os comportamentos de ler e escrever são entendidos como parte integrante de um
conjunto de outras aprendizagens que envolvem a expressividade oral, a capacidade
críca (“pensar críco”), a conscienzação e ação políca do educando (e do educa-

dor) como sujeio(s) avo(s) na sociedade (BACHEGA, 2014, p. 74-75).

Seu méodo nos convida a reer que não há como auxiliar na ormação de

crianças, jovens ou adulos, sem que se conheça sua vida e suas condições maeriais de

exisência. Por anos, os processos de “ormação” dos sujeios em ambienes escolares

oi esruurado para uma educação bancária, de enquadrameno dos sujeios e negação

de subjevidade e idendade. O educador desesruurou al expecava ao criar um

méodo de alabezação, revolucionário naquele momeno, e que redimensiona a rela-

ção proessor-aluno-conhecimeno; realiza com excelência a críca a esses discursos e

fomenta outros, que preconizam a escola/docente como auxiliadores do sujeito no seu

processo liberador de desenvolvimeno.

Apesar das inúmeras discussões já realizadas sobre alabezação desde Angicos,

as conribuições de Freire e de seuméodo permanecem. Uma práca baseada no diálo-

go, na relação horizonal enre educadores e educandos, na perspecva do inacabamen-

o de homens e mulheres em seu processo de conscienzação e liberação, a parr de

uma concepção progressisa de educação como ao políco, que merece ser revisiada:

“[…] é nese sendo, por exemplo, que me aproximo de novo da quesão da
inconclusão do ser humano, de sua inserção num permanentemovimento de
procura, que rediscuo a curiosidade ingênua e a críca, virando episemo-
lógica. É nesse sendo que reinsiso em que ormar é muio mais do que pu-
ramene reinar o educando no desempenho de desrezas... (FREIRE, 1997,
p. 14).

2.3 A Imporância do Ao de ler

Paulo Freire em seu discurso de implanação do projeo 40 horas em Angicos,

explicia sua concepção do sendo éco e políco da alabezação no conexo das de-

sigualdades e injusças sociais. “O que esa educação esá podendo azer é apanhar

ese povo emerso e inseri-lo no processo hisórico. Inseri-lo quer dizer propiciar a ele

oportunidade em que ele se faça agente da sua história, em que ele se faça sujeito da

sua hisória.” (40 HORAS NA MEMÓRIA) Uma ala poene, reveladora de conceios un-

danes do seu pensameno e do seu méodo para alabezar.

Enre essas concepções esá a de que “[…] linguagem e realidade se prendem

dinamicamente”, de tal modo que “[…] a leitura de mundo precede a leitura da palavra

e a leiura desa implica a connuidade da leiura daquele” (FREIRE, 2011, p.8-9), e que

a alabezação não se esgoa na decodicação da palavra, mas implica a preocupação
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com o sendo. Signicavo é seu conceio de palavramundo: letras, palavras, textos do

conexo social e do universo da linguagem.

As repercussões para a sua proposa da alabezação são de que enha sendo

e signicação para o educando; que é imprescindível que os programas de alabezação

carreguem planejamentos que incluam palavras do universo vocabular dos educandos,

e não unicamene de experiências dos educadores. A alabezação como “[...] criação

ou a monagem da expressão escria da expressão oral” (FREIRE, 2011, p.13) será capaz

de concrezar para os educandos um processo de aprendizagem em si e não apenas a

memorização mecânica.

Não podemos nos esquecer que suas ideias, no contexto de sua produção, mostra-

ram-se inovadoras e subversivas, o que resultou inclusive em períodos de exílio durante a

Diadura Miliar no país. No exo inulado “Alabezação de adulos e biblioecas popu-

lares – uma inrodução”, Freire (2011, p.16) dá ênase ao ao da escola ser uma insui-

ção políca, desmiscando sua preensa neuralidade, não sendo possível “[…] pensar,

sequer, a educação, sem que se eseja aeno à quesão do poder”. Não há assimméodos

educacionais isenos de ideologia. Vale resgaar a ala do educador sobre esse ema,

É que o ao de não ser o educador um agene neuro não signica, necessa-
riamene, que deve ser ummanipulador. A opção realmene liberadora nem
se realiza aravés de uma práca manipuladora nem ampouco por meio de
uma práca esponaneísa. O esponaneísmo é licencioso, por isso irrespon-
sável. O que emos de azer, enão, enquano educadoras ou educadores, é
aclarar, assumindo a nossa opção, que é políca, e sermos coerenes com ela,
na práca (FREIRE, 2011, p. 16).

Esse pensameno, revela-se aual no sendo de rmarmos posição em avor de

uma educação democráca, inclusiva, críca e emancipadora das classes populares de

crianças, jovens e adulos. Ao narrar sua experiência de alabezação de adulos nas

Ilhas São Tomé e Princípe, Freire (2011) lembra da preocupação em enender e levar

aqueles educandos a enenderem suas realidades e quesões sociais, para que chegas-

sem a compreensão eeva da leiura e escria, ou da “palavramundo”. Poencializa,

assim, a imporância do ao de ler não apenas como um discurso eórico, mas sim como

um processo práco inserido no codiano dos educandos. Leiura que se caraceriza

como um inquieta procura de textos que, como objetos culturais, devem ser desvelados

pelo adenrameno, pela críca e disciplina inelecual.

Assim que, “ensinar a ler é engajar-se numa experiência criava em orno da

compreensão. Da compreensão e da comunicação” (FREIRE, 2011, p. 261). Compreen-

são que advém da capacidade que temos de associar conceitos da experiência escolar

aos domundo da codianidade, de al modo que buscar a compreensão do exo nos re-

mee à leiura anerior do mundo. Para Freire, a alabezação se consui como direio,

e como al, é preciso luar incansavelmene para que seja garando a odos.
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Para ele, assim como para todos os educadores que comungam suas ideias,

[...] seria impossível engajar-me num rabalho de memorização mecânica dos ba-be-
-bi-bo-bu, dos la-le-li-lo-lu. Daí que ambém não pudesse reduzir a alabezação ao
ensino puro da palavra, das sílabas ou das leras. Ensino em cujo processo o alabe-
zador osse “enchendo” com suas palavras as cabeças suposamene “vazias” dos
alabezados. Pelo conrário, enquano ao de conhecimeno e ao criador, o pro-
cesso da alabezação em, no alabezando, o seu sujeio. O ao de ele necessiar
da ajuda do educador, como ocorre em qualquer relação pedagógica, não signica
dever a ajuda do educador anular a sua criavidade e a sua responsabilidade na
consrução de sua linguagem escria e na leiura desa linguagem. Na verdade, ano
o alabezador quano o alabezando, ao pegarem, por exemplo, um objeo, como
laço agora com o que tenho entre os dedos, sentem o objeto, percebem o objeto
sendo e são capazes de expressar verbalmene o objeo sendo e percebido. [...] A
alabezação é a criação ou a monagem da expressão escria da expressão oral. Esa
monagem não pode ser eia pelo educador para ou sobre o alabezando. Aí em

ele um momeno de sua area criadora (FREIRE, 2011, p. 28-29).

3. A EXPERIÊNCIA DE ANGICOS: “NÃO SOU MASSA, SOU POVO”

Apelidada de “40 horas de Angicos”, a primeira urma de alabezação de adul-

os supervisionada por Freire oi realizada em 1963 na pequena cidade de Angicos, no

Rio Grande do Nore. A experiência nha a mea de alabezar adulos em apenas 40

horas, endo como base o seu méodo de alabezação.Em Angicos, oram implemena-

dos os conceios de “palavras geradoras” e “siuações exisenciais picas” como vimos

aneriormene. Durane as aulas, as palavras e experiências vividas pelos rabalhadores

rurais omaram um lugar cenral e avo no processo de aprendizagem. Assim, desaca-

va-se a posição do sujeio, pensador críco, conrariando a radicional educação bancá-

ria e indo de enconro aos méodos radicionais de memorização mecânica.

Para Silva e Sampaio (2015, p. 928),

Relembrar os cinquenta anos dessa experiência não é apenas um marco his-
órico, mas sim uma necessidade social e educava urgene de enrenamen-
o ao analabesmo e baixa escolaridade de nossos jovens e adulos, ainda
hoje. Acrediamos que os princípios que orienaram as “40 horas” podem
ainda suscitar em nós esse desejo, vontade e necessidade de marchas, lutas,
criações de ações de alabezação, escolarização e educação liberadoras.

A experiência de Angicos ambém rouxe como princípio criar disposivos men-

ais crícos, aravés dos quais os alunos poderiam inerprear, reinerprear e problema-

zar o mundo ao seu redor, sendo capazes de compreender e ransormar a si mesmo

e, por consequência, o mundo ao seu redor. É possível compreender Angicos como uma

experiência pioneira de alabezação dialogada com a realidade e conexo do educan-

do, aravés de uma proposa de educação: “[...] orienada para a criação de disposições

menais crícas e permeáveis, avoráveis à parcipação, à deliberação coleva, à inge-

rência, ao auogoverno e, por essa via, avoráveis à democrazação da vida social e à

insuição de ormas democrácas de governo”. (BEISIEGEL, 2010, p. 36).
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Nesse sendo, reomamos aqui alguns depoimenos que compõem o documen-

ário “40 horas na Memória”, que em como proagonisas 19 ex-alunos do educador e

que dão a dimensão da imporância que Freire eve, naquele momeno, e ainda agora,

na vida daqueles esudanes, jovens e adulos. O documenário oi produzido em 2013

pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido em comemoração aos 50 anos do mé-

odo de alabezação de Paulo Freire. Para os alunos que parciparam dessa urma de

alabezação a experiência oi verdadeiramene ransormadora

É o que cona Paulo Souza, que naquele momeno inha 20 anos: “Naquela

época aqui era só mao. Depois do rabalho, a gene seguia para a aula com o caderni-

nho debaixo do braço. Aquilo mudou a minha vida, porque quando a gene não sabe

ler a gene não parcipa de nada, a gene não é ninguém”. Maria Eneide, que nha

apenas seis anos em 1963, e requenou as aulas para acompanhar os pais que esa-

vam se alabezando, comparlha de uma hisória semelhane. Para ela, a experiência

oi essencial para que decidisse se ornar proessora de educação inanl, prossão

que exerce aé hoje.

Conexualiza Francisca de Brio, logo nos primeiros minuos do documenário,

“Na cidade de Angicos, naquela época, alava muia coisa: não nha energia, não nha

água encanada, não nha nada”. Chamados de um em um pelo carro com auoalane,

os moradores, trabalhadores rurais, passam a frequentar as aulas do curso de alfabe-

zação. Francisca descreve a sala de aula como lamparina e vela, cada um levava suas

cadeiras, e lembra com carinho da proessora que conhecia a odos e que baa na pora

da casa de quem alasse à aula, para convencê-lo de ir à aula.

“Tano aquela proessora nha prazer com os alunos dela quano a gene nha

com nosso proessor, né? Ela era muio genl, não escolhia enre o preo, o branco, o

pobre, o rico. Por isso que a gene ca emocionado”, diz um dos ex-alunos com a voz

embargada.

Para os alunos de Angicos, as palavras aprendidas logo nas primeiras aulas ca-

ram marcadas na memória. “Aparecia uma ela com as palavras: jolo, beloa, várias

palavras. Eles dizendo lera por lera e a gene acompanhando e aprendendo”, cona

Maria Lúcia. As alas dos esudanes reomam o méodo de alabezação reireano, por

meio do qual o aluno é colocado em um lugar central do processo de aprendizagem e as

palavras são aprendidas de acordo com o conexo vocabular da região. O que esá em

acordo com a ideia de que a leiura da palavra deve ser leiura da palavramundo.

Os educandos relembram, ainda, momenos em que o impaco posivo das au-

las de Angicos reverberaram em suas vidas, como durane a diadura miliar. “Quando

ele foi exilado, falaram que todo mundo que conhecia ele ia ser preso, então o povo

queimou, enerrou os cadernos”, cona Maria Pureza. Ao que Maria Eneide complea:

“Queimou udo, mas a semene já nha sido planada e germinou”, dando desaque à

pleniude das experiências ali vivenciadas.



220

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 207 - 226, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

As alas dos primeiros alunos alabezados pelo méodo de Freire mosram os

impacos posivos e duradouros das aulas. A maioria dos esudanes, hoje idosa, cona

que até hoje se lembra com carinho das aulas e de conhecimentos importantes, como a

escria do próprio nome. “Anes dessa escola eu não sabia nem assinar o nome, nunca

nha ido à aula. A aula era o cabo de enxada, a oice, essas coisas, rabalhando de agri-

culura”, diz Maria Miranda.

Para além da alabezação em si, as aulas ambém aproundaram as noções de

cidadania, pertencimento e transformação social, como conta Maria Pureza: “Ele queria

que as pessoas conhecessem seus direios. Era no empo da Diadura e os miliares não

queriam que as pessoas conhecessem seus direios”. Luzia Andrade ainda reorça: “A

gene aprendeu que a gene podia ser gene ambém, que nem os ouro eram”.

Por odas as consequências posivas das aulas de Angicos, Maria Pequena desa-

ca, emocionada, ao ser quesonada sobre o que gosaria de dizer para Freire, anos de-

pois da primeira urma, em 1963: “Eu queria dizer a Paulo Freire muio obrigado, porque

o senhor me rou do medo, da desconança”.

Freire teve papel fundamental para que esses jovens e adultos conhecessem

seus direios, rassem seus documenos e passassem a voar nas eleições. Por meio

desses depoimenos do documenário, os eeios posivos do méodo reireano de al-

abezação de adulos cam ainda mais evidenes, já que muios aprenderam a ler e a

escrever aravés do uso de vocábulos do seu codiano e connuam a lembrar das lições

aprendidas nas aulas até hoje, além de serem capazes de escrever seus próprios nomes

e azer leiuras básicas, e de empreender a releiura daquela sua leiura de mundo, re-

lendo suas exisências.

4 ATUALIDADE EM PAULO FREIRE

A Educação tradicional, como apresentamos com o conceito de educação ban-

cária de Freire, limita os alunos de inúmeras formas: aplica uma metodologia que falha

em esmular o pensameno críco. A sala de aula deixou de ser um ambiene diverso

em esraégias e diálogos para dar lugar a meodologias e didácas padronizadas, de

modo que a diversidade dos próprios alunos oi visa como irrelevane. A esse respeio,

o linguisa Cagliari (2007) armou que:

As carlhas eram ruos de experiências individuais bem-sucedidas. Supunha-
-se que seu méodo, ruo daquelas experiências, servia para odo po de alu-
no, em odos os lugares e em odas as siuações de ensino e de aprendizagem.
Ainda hoje as carlhas desperam um apelo ore. (CAGLIARI, 2007, p. 59).

Maniesações da proposa de ensino reireana são apresenadas em “Ensinando a

Transgredir”, de bell hooks3 (2013), na medida que a auora inroduz pare de sua própria

3 A escriora em preerência pelo uso do nome em leras minúsculas, a m de dar enoque ao coneúdo
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rajeória escolar. Ela descreve uma escola da qual lembra com aeição, em que os proes-

sores esavam envolvidos avamene na comunidade de vivência das crianças – cienes

de seus conexos pessoais – e aplicavam esse conhecimeno em aula, a m de aproximar

o coneúdo dos esudanes. Nesse sendo, observa-se o pensameno de Paulo Freire em

práca e os eeios posivos que pode er na vida escolar de indivíduos, como é o caso de

hooks. A escriora oi inuenciada pelas obras do brasileiro e, poseriormene, passou a

aplicar as proposas reireanas em seu codiano como docene universiária.

Freire eve, sem dúvida, um impaco signicavo no cenário da educação brasi-

leira, além de reconhecimeno inernacional, por seu pensameno inovador. Como vi-

mos, o educador idealizou um méodo próprio de alabezação, caracerizado por uma

alabezação emancipadora, que experimenou em Angicos. Desse modo, Leal e Nasci-

meno (2019, p 4) desacam que:

A aprendizagem não se restringia ao mero domínio da leitura e da escrita,
mas, sobreudo, à qualidade desse domínio a ser mensurado na obenção
da auonomia dos educandos, consruído a parr do respeio a suas idiossin-
crasias e da práca consane da dialogicidade enre educando e educador,
enre cidadão e sociedade.

Para Freire, não há alabezação verdadeiramene pedagógica sem envolvimeno

políco no processo. Em avidades no codiano da práca pedagógica, buscava aplicar

ideias de uma educação conorme as exigências da aualidade brasileira, que visa à orma-

ção de consciência críca e personalidades democrácas (BEISIEGEL, 2010). A parr dessas

concepções, o rabalho de alabezação esaria inmamene envolvido com a preparação

do sujeio quesonador, que esá consciene de seus direios e deveres, promovendo a

cidadania. Para ano, as reerências do processo devem ser o próprio desenvolvimeno do

aluno, contrariando teorias e métodos pré-formulados que são constantemente impostos

aos esudanes. De acordo com Soares (2004, p. 15-16), exise múlplos méodos para a

aprendizagem inicial da língua escrita, “pois a natureza de cada faceta determina certos

procedimenos de ensino, além de as caraceríscas de cada grupo de crianças, e aé de

cada criança, exigir ormas dierenciadas de ação pedagógica.”

A eoria do conhecimeno4 desenvolvida por Freire esá proundamene envolvida

com a inerpreação de mundo do indivíduo. A aprendizagem da leiura e escria, acompa-

nhada pela ormação democráca e liberadora, é responsável por provocar curiosidade e

autonomia dos envolvidos, tornando-os capazes de compreender omundo emque estão in-

seridos e sobreoqual devem inervir para ransormá-lo comresponsabilidade (SILVA, 2019).

A parr dos processos descrios, a educação pode ser liberadora. Todavia, ainda

hoje prevalecemprácas disanes da visão de Freire, que esão limiadas ao auoriarismo

de suas obras.
4 Forma como Freire preeria chamar o que ouros denominam como seu méodo.
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em sala de aula. Também exisem orças que se beneciam com a opressão e a alienação,

conrariando odos os princípios de Freire.

Na verdade, elas é que massicam, na medida em que domescam e en-
demoniadamene se ‘apoderam’ das camadas mais ingênuas da sociedade.
Na medida em que deixam em cada homem a sombra da opressão que o
esmaga. Expulsar esa sombra pela conscienzação é uma das areas unda-
mentais de uma educação realmente libertadora e por isto respeitadora do
homem como pessoa” (FREIRE, 1967, p. 36-37).

Em meio às adversidades, o educador oi capaz de orienar os indivíduos a exer-

cer a cidadania com propriedade, grande desao da conemporaneidade (LEAL; NASCI-

MENTO, 2019), aravés de uma alabezação emancipadora, proundamene envolvida

com éca e políca. O caso de Angicos represena um marco no desenvolvimeno de

suas ideias a esse respeio. Na cidade, o pensador pôs em práca odas as noções que

havia concebido, percebendo falhas e acertos que ajudaram a evoluir seuméodo.

Relembrar os cinquenta anos dessa experiência não é apenas um marco his-
órico, mas sim uma necessidade social e educava urgene de enrenamen-
o ao analabesmo e baixa escolaridade de nossos jovens e adulos, ainda
hoje. Acrediamos que os princípios que orienaram as “40 horas” podem
ainda suscitar em nós esse desejo, vontade e necessidade de marchas, lutas,
criações de ações de alabezação, escolarização e educação liberadoras
(SILVA; SAMPAIO, 2015, p. 928).

A experiência de Angicos forneceu evidências da possibilidade de uma promoção

eeva da alabezação de jovens e adulos no conexo brasileiro. O legado de Freire

permie a crença em um país alabezado, com a garana do pleno exercício da cidada-

nia. Tais concepções perseveram de inúmeras ormas, desde rabalhos acadêmicos aé

prácas em sala de aula, como é o caso da Escola da Pone, que incenva seus esudan-

es a desenvolverem conhecimeno de orma auônoma. Essa escola poruguesa rom-

pe com as noções convencionais de aprendizagem, razendo as ideias reireanas para a

práca diariamene.

A atualidade do pensamento de Paulo Freire vem sendo atestada pela mul-
plicidade de experiências que se desenvolvem omando o seu pensameno
como reerência, em dierenes áreas do conhecimeno, ao redor do mundo.
A crescente publicação das obras de Paulo Freire em dezenas de idiomas e a
ampliação de óruns, cáedras e cenros de pesquisa criados para pesquisar e
debaer o legado reireano são indicações da grande vialidade do seu pensa-
meno. Tal projeção conere ao conjuno de suas produções o caráer de uma
obra universal. (SAUL; SILVA, 2009, p. 224)

Desse modo, é inegável a imporância que Paulo Freire eve na educação bra-

sileira – além de sua inuência inernacional – e o impaco que suas proposas podem

signicar. A práca em Angicos oi um pequeno passo que represenou esperança no
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combae ao analabesmo, que abrange pare signicava da população. As memórias

dessas vivências não podem se desvanecer pelo tempo, mas devem ser relembradas e

debadas, a m de esmular o espírio de mudança social: “Todo e qualquer educador

que enha de algum modo corrido os olhos na pedagogia reiriana saberá dessa sua ex-

periência. ” (SILVA; SAMPAIO, 2015, p. 934).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O rabalho de Paulo Freire com a alabezação de jovens e adulos na sua expe-

riência em Angicos, no Rio Grande do Norte, foi capaz de abrir novos caminhos para os

sujeios que veram a oporunidade de aprender a ler e escrever por meio do projeo

realizado pelo educador pernambucano. Compreender oda a dimensão políca que há

no processo de educar e a busca por uma alabezação que pare do próprio universo

dos alabezandos são algumas das mais imporanes conribuições que ele nos deixou

como legado, impulsionando naqueles que se ormam educadores o desejo de rmar

um compromisso com a docência, enendendo-a como um ao políco e de rearmação

no mundo.

O diálogo enre linguagem e realidade presene em seu méodo de alabezação

busca enazar que a leiura de mundo realizada pelo educando, iso é, suas experiên-

cias de vida, é um enômeno que deve esar presene nas proposas de aula para que

haja, dessa orma, signicado. A práxis educadora se consrói, assim, no diálogo com o

educando que ensina ao aprender, ano quano o educador aprende ao ensinar.

Além disso, é por meio da não dissociação entre texto e contexto, trazendo aqui

oda a dimensão políca do ao de alabezar, que a consciência críca aparecerá como

resulado do processo, que em por objevo rar os educandos da marginalização e or-

ná-los conscienes de si e do mundo, problemazando-o e ransormando-o.

A experiência de Angicos, nesse sendo, nos ornece evidências para pensar-

mos que há, sem dúvida, como consruir e promover uma alabezação que coloque em

desaque o sujeio que vivencia esse processo, sejam crianças, jovens ou adulos. Nos

relaos que raz o documenário, o méodo de alabezação de Paulo Freire é percebido

pelos alabezandos, adulos da classe rabalhadora, desuídos do olhar de cidadãos

pela condição de analfabetos, como um ato que devolveu a cada um deles a esperança

de esar no mundo sem medo. São alas que mosram o impaco das inúmeras conri-

buições de Freire para a educação brasileira e como ele, mesmo não esando mais em

vida, se az presene nas prácas docenes nas mais diversas regiões denro e ora do

país, consuindo um movimeno no campo da educação que acredia em seu sendo

políco de ransormação social. Em empos de inolerância e silenciameno, Freire se

az mais que necessário.
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